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RESUMO 

As plantas medicinais vêm sendo utilizadas desde a antiguidade por ser o principal meio 

terapêutico conhecido entre as populações. Entre as diversas atividades desempenhadas pelas 

plantas medicinais destaca-se a presença de antioxidantes, que são responsáveis em sequestrar 

radicais livres, que muitas vezes acometem a saúde da população. O presente estudo tem 

como objetivo avaliar a capacidade antioxidante da infusão das flores de Bauhinia variegata. 

Foram realizados os ensaios DPPH e Folin-Ciocalteu. Os resultados obtidos pelo ensaio 

indireto DPPH apresentaram baixa capacidade antioxidante, sendo o valor IC50 > 200 µg/mL, 

para ambas as infusões, supõe-se que a baixa atividade demonstrada é devido a dificuldade de 

diluir o extrato. Todavia pelo método indireto Folin-Ciocalteu foram constatados o teor de 

substâncias fenólicas em ambas as infusões de Bauhinia variegata, apresentando a amostra 

branca 2,11 mg de GAE/g e a roxa 1,21 mg de GAE/g. Com a finalidade de identificar a 

quantidade de compostos fenólicos presentes em uma xícara padrão de chá foi analisado o 

rendimento dos extratos utilizando a média dos valores. Os resultados obtidos apontaram 6,11 

mg de conteúdos fenólicos para o chá da amostra branca e 4,15 mg de conteúdos fenólicos 

para a amostra roxa. Na intenção de encontrar substâncias, os extratos aquosos foram 

submetidos à técnica de espectrometria de massas (ESI-MS). Foram encontradas várias 

substâncias que possivelmente podem estar relacionadas com o potencial antioxidante da 

espécie. Conclui-se que a espécie B. variegata apresenta teores satisfatórios de conteúdos 

fenólicos. Desta forma, este trabalho abre caminhos para novas prospecções. 

 

 

Palavras chaves: Plantas medicinais; Radicais livres; Chá; Atividades biológicas 
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ABSTRACT 

Medicinal plants have been used since the earliest civilizations due to being the main 

therapeutic method known among them. The therapeutic plants are used for a variety of 

treatments, mainly as antioxidants, which attack the free radicals and can damage the health 

of the population. This study has the objective of analyzing the DPPH essays and Folin-

Ciocalteu. The results found by the DPPH essay presented low antioxidant capacity, with 

value IC50 > 200 µg/mL, for both infusions, which leads to understanding that the low 

capacity demonstrated is due to the difficulty in diluting the substrate. However, through 

indirect method Folin-Ciocalteu, content of phenolic substances were found in both infusions 

of B. variegata, presenting 2.11 mg of GAE/g in the white sample  and 1.21 mg of GAE/g in 

the purple sample. An analysis was made with the objective of identifying the quantity of 

phenolic compounds present in one standard cup of tea, by measuring the yield of the extracts 

using the average of the amounts. The results obtained demonstrate 6.11 mg of phenolic 

contents for the tea using the white sample and 4.15 mg of phenolic contents for the purple 

sample. With the intention of finding substances, the aqueous extracts were submitted to mass 

spectrometry technique (ESI-MS). Several substances that may be related to antioxidant 

capability of the species were found. The conclusion is that species B. variegata presents 

satisfactory levels of phenolic contents. Therefore, this study is a door to new prospections 

and new findings. 

 

Keywords: Medicinal plants; Free radicals; Tea; Biological activities 
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1. INTRODUÇÃO 

Uma planta para ser considerada medicinal deve exercer alguma ação terapêutica 

quando conduzida por qualquer via ou forma, tantos nos homens quanto nos animais. Esse 

recurso natural é utilizado desde a antiguidade, por ser o principal meio terapêutico conhecido 

pela população, que utilizam dessa matéria prima para fabricação de fitoterápicos e outros 

medicamentos (LEÃO; FERREIRA; JARDIM, 2007). 

No Brasil, o uso das plantas como medicamento tem um vínculo muito forte das 

culturas indígena, africana e europeia. O Brasil possui uma diversidade muito rica que 

contribui para a utilização das plantas medicinais. O país possui ao redor de 23% das espécies 

vegetais que existem no planeta (BATALHA et al., 2007). Sua utilização está atrelada aos 

costumes que são passados de geração em geração, muitas vezes por ser o único recurso 

disponível para várias comunidades, sendo encontradas nos quintais de muitas residências.  

Deste modo, as plantas têm sido usadas como produtos terapêuticos no mundo das 

mais variadas formas, sendo uma delas bastante conhecida: o chá. O chá é feito por infusão, a 

forma mais popular dos diferentes produtos de origens vegetais. Eles são ricos em compostos 

biologicamente ativos (flavonoides, catequinas, polifenóis, alcaloides, vitaminas, sais 

minerais) que auxiliam no combate de várias doenças (TREVISANATO; KIM, 2000). 

Os metabólitos secundários das plantas têm contribuído para o desenvolvimento de 

novos fármacos. Esses metabólitos atuam de forma direta ou indireta no organismo, no qual 

pode inibir ou ativar alvos moleculares e celulares.  Sendo assim, o hábito de utilizar plantas 

medicinais pelo homem para o combate de doenças nos remete à importância de que elas 

possuem compostos biológicos ativos (CALIXTO, 2005).  

A espécie Bauhinia variegata conhecida popularmente como pata de vaca é uma 

árvore exótica, originária da Índia, muito usada na arborização de praças e jardins. Ensaios 

farmacológicos com extratos dessa espécie têm sido bastante promissores em relação às 

atividades antimicrobiana (POKHREL et al., 2002), anti-inflamatória (YADAVA et al.,
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 2003), antiulcerogênica (RAJKAPOOR et al., 2003), citotóxica (RAJKAPOOR et al., 2006) 

e antitumoral (RAJKAPOOR et al., 2003). No entanto, são limitados os estudos com suas 

flores. Desta forma, este trabalho tem como objetivos a quantificação de fenólicos totais, a 

avaliação antioxidante da infusão das flores de B. variegata, a quantificação de conteúdos 

fenólicos em uma xícara de chá e a verificação do perfil químico ESI-MS das amostras, 

visando à contribuição com estudos científicos, assim como a descoberta de novas plantas 

para a medicina tradicional. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. FAMÍLIA 

A família Fabaceae (ou Leguminosae) é atualmente a terceira maior família das 

angiospermas com cerca de 730 gêneros e 20.000 espécies, dividida em três subfamílias: 

Caesalpinioideae, Faboideae e Mimosoideae (SOUZA; LORENZI, 2012). Representada em 

todos os biomas brasileiros, é considerada a maior família no Brasil, onde ocorrem cerca de 

188 gêneros e 2.100 espécies (LIMA, 2000). Sua distribuição é cosmopolita, ocorrendo desde 

os picos das serras montanhosas até o litoral arenoso, da floresta tropical úmida até desertos, 

incluindo ambientes aquáticos (LEWIS, 1987).  

Os representantes da família apresentam-se como ervas anuais ou perenes, eretas, 

prostadas, difusas, trepadeiras, lianas, subarbustos, arbustos e árvores de pequeno, médio ou 

grande porte (LORENZI, 2012). As plantas da família Fabaceae apresentam um bloqueio 

físico que está ligado ao tegumento resistente e impermeável, que impossibilita a entrada de 

água e as trocas gasosas, causando a dormência das sementes, que não permite sua 

germinação (ALVES et al., 2000). 

A importância dessa família está intimamente ligada à economia, na cultura popular e 

subsistência, uma vez que muitos dos seus representantes estão empregados na produção de 

óleos, resinas, gomas, cumarinas, taninos, madeira, na medicina popular (ARAUJO; 

CAPELLARI JUNIOR, 2007). 

 

 

2.2. GÊNERO Bauhinia 

O gênero Bauhinia pertencente à tribo Cercidae possui ampla distribuição geográfica, 

ocorrendo nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Ceará, Paraná, Santa 

Catarina e, em outros países da América Latina como Paraguai, Peru, Bolívia, Uruguai e 
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Argentina e, em outros continentes como o asiático e o africano (CORRÊA, 1984; 

SALATINO, 1976; SCHACHT, 1992). 

O gênero Bauhinia abrange cerca de 300 espécies, sendo que 200 são brasileiras (VAZ 

& TOZZI, 2005). Popularmente conhecido como pata-de-vaca, unha-de-vaca, bauínia, pata-

de-boi, entre outras denominações. Estudos fitoquímicos realizados nas espécies de Bauhinia 

indicaram a presença de glicosídios, ácidos orgânicos, sais minerais, taninos, pigmentos e 

mucilagens, flavonoides, alcaloides, naftoquinonas e sesquiterpenóides (LORENZI & 

MATOS, 2002). 

As folhas, caules e raízes das espécies do gênero Bauhinia são vastamente usadas no 

Brasil e, em outros países na forma de chás dentre outras preparações fitoterápicas para tratar 

diversas enfermidades (MENEZES, 2007). As plantas desse gênero têm despertado interesse 

científico devido aos estudos fitoquímicos que identificaram um marcador químico, chamado 

de Kaempferitrina, presente nas folhas de B. forficata, o que colaborou para explicar a 

atividade hipoglicemiante (PIZZOLATTI, 2003; MENEZES, 2007; ENGEL, 2008). 

Estudos farmacológicos demonstram que o gênero Bauhinia é um grupo promissor, 

podendo citar a espécie B. splendens que revela a presença de compostos de importante 

caráter analgésico. Em B. guianensis, vários constituintes foram isolados, como o β-Sitosterol, 

stigmasterol, 3-o-β-glucopiranosil, sendo esta usada na medicina popular (casca do caule) 

como antidiarreico e, em doenças renais (BICALHO et al., 2004). Silva & Cechinel Filho 

(2002) também destacam a variedade de compostos presentes nesse gênero como esteroídicos, 

terpenóides e flavonoides conforme visto na Tabela 1, todavia, pouco se conhece sobre 

atividade farmacológica das substâncias isoladas do gênero Bauhinia. 

 

 

Tabela1: Compostos isolados do gênero Bauhinia. 

ESPÉCIE CLASSE COMPOSTO 

B. candicans Esteróides 

 

Sitosterol; Campesterol; Estigmasterol; Colesterol; Estigamasta-3,5-

dieno-7-ona; Sitosterol 3-O-β glucosídio; 

Sitosterol 3- O-α-D-xilurono-furanosídio 

 Flavonoides Kaempferol 3-O- β -rutinosídio; Kaempferol 3-O-β-rutinosídio 

7-O- β -rhamno-piranosídio 

 Alcalóides Trigonelina 

 Álcoois Triacontanol 

 Poliálcoois 3-O-metil-D-inositol (D-pinitol) 

B. championii Benzenóides Ácido gálico 

 Glicosídios Bauhinina 

B. forficata Flavonoides Kaempferitrina; 

  Kampferol-3-O- α-Diraminosídeio 

 Esteróides Sitosterol 

B. guianensis Esteóides Sitosterol; Estigmasterol 
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 Flavonoides 4-hidroxi-7-metoxiflavona 

 Quinonas Lapachol; Di-hidro- α-lapachona 

B. manca Esteróides Sitosterol; Sitosterol-3-O-β-D-glucosídio 

Estigmasta-4-eno-3-ona; Estigmasta-4-eno-3,6-diona 

 Benzenóides Ácido cinâmico; cinnamoil- β -D-glucose; Éster metílico do ácido (E)-4-

hidroxi-cinâmico; Éster metílico do ácido (E)-4- hidróxi-3-

metoxicinâmico; Ácido gálico, Galato de metila; Éster metílico do Ácido 

4-hidroxi-2 metoxibenzóico; Éster metílico do Ácido 4-hidroxi-3 

metoxibenzóico; Éster metílico do Ácido 3,4-di-hidroxibenzóico; ϖ-

Hidroxipropioguaiacona; Siringaresinol; (7S,8R,8’R)-5,5-dimetoxilarici-

resinol 

 Flavonoides Apigenina; Chrisoeriol ; Luteolina 5,3-dimetoxi; Kaempferol; 

Isoliquiritigenina; Isoliquiritigenina 2-metoxi; Isoliquiritigenina 4- 

metoxi; Echinatina; 2,4-di hidroxi-4-metoxi-di-hidrochalcona; (2S)-

Narigenina (2S)-Eriodictiol; (2S)-Liquiritigenina; (2S)-Liquiritigenina 7-

metoxi; (2S)-Liquiritigenina 4-metoxi; (2S)-7,4-Di-hidroxiflavona; (2S)-

7,3-Dimetoxi-4-hidroxi-flavona; (2S)-3,4-Dimetoxi-7-hidroxi-flavona; 

(2S)-7,4-Dimetoxi-3-hidroxi-flavona 

 Estilbenóides Obtustireno  

 Outros 5,7-di-hidroxicromona; (2R,3R)-3-O-galoilepicatequina 

B. purpurea Flavonoides Isoquercitrina; Quercetina; 

Astragalina; 

5,6-di-hidroxi-7-metoxi-flavona- 6- O-_-D-xilopiranosídio 

 Aminoácidos Ácido aspártico; Treonina; Serina; Ácido glutâmico; Prolina; Glicina; 

Alanina; Valina; Metionina; Isoleucina; Leucina; Tirosina; Fenilalanina; 

Histidina; Cisteína; Lisina; Triptofano 

B. racemoso Cromanos Pacharina; Racemosol; Des-O-metilracemosol  

B. reticulata Flavonoides Quercetina  

B. rufescens Estilbenóides 5,6-di-hidro-11-metoxi-2,2,12-trimetil-2H-nafto-[1,2-£][1]- benzopirano-

8,9-diol; 11-metoxi-2,2,12-trimetil-2H-nafto- [1,2-£][1]-benzopirano-8,9-

diol; 1,7,8,12b-tetra-hidro-2,2,4- trimetil-2H-benzo-[6,7]-ciclo-hepta-

[1,2,3-de] [1]benzopirano-5,10,11-triol 

B. splendens Esteróides Sitosterol; Estigmasterol 

 Ácidos graxos Ácido esteárico 

 Flavonóides Bausplendina 

  Quercetina 

  Rutina 

 Benzenóide Galato de etila 

B. tomentosa Flavonoides Isoquercitrina; Quercetina; Rutina 

B. thonningii Lactona Grifonilida 

B. uruguayensis Esteróides Estigmasta-1,3,5-trieno; Estigmasta 3,5-dieno; Campesterol; 

Estigmasterol; Sitosterol; Estigmasta-4,6-dien-3-ona; Sitosterol- 3-O-α-

D-riburono-furanosídio; Sitosterol -3-O-β-D-xilopiranosídio; Sitosterol-

3-O-α-D-xiluronofuranosídio; Sitosterol -3-O-β-D-glucopiranosídio 

 Flavonóides Quercetina -3-O-α-L-ramnopiranosídio; 

Kaempferol -3-O-α-L-ramnopiranosídio 

 Aminoácidos Ácido aspártico; Treonina; Serina; Ácido glutamico; Prolina; 

Glicina; Alanina; Valina; Metionina;Isoleucina; Leucina; Tirosina; 

Fenilalanina; Histidina; Colina 

B. vahlii Esteróides 

Flavonoides 

Tripenóides 

Campesterol; Estigmasterol; Sitosterol 

Quercetina; Quercetina-3-glucosídio; Kaempferol; Agathisflavona 

Ácido betulínico 

B. megalandra Flavonoides 5,7,5´-tri-hidroxi-2´-O-ramnosil-flavona; 5,7,2´-trihidroxi- 

5´-O-ramnosil-flavona 

B. variegata Esteróides Sitosterol 

 Triperpenóides Lupeol 

 Flavonoides Narigenina-5,7-dimetoxi-4-ramnoglucosídio; Kampferol-3-galactosídio; 

Kaempferol-3-ramno-glucosídio 

(Adaptado de Silva & Cechinel Filho, 2002) 
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2.3. ESPÉCIE Bauhinia variegata 

Bauhinia variegata é uma espécie exótica, originária na Índia, com árvore de porte 

médio, caule liso, caducifólia apresentando flores com coloração variada, conforme Figura 1 e 

2 (DURIGAN et al., 1997). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Pétalas brancas de B. variegata             Figura 2: Pétalas roxas de B. variegata 

Fonte: Autora                                 Fonte: Autora   

 

 

 

Possuem folhas simples ovaladas, lóbulos arredondados e a base cortada (TABELA 

2), com pecíolo de 3 a 4 flores em racemos, pétalas na coloração branca, rosada ou lilás. Os 

frutos são do tipo legume deiscente e contém entre 10 a 20 sementes achatadas de coloração 

marrom claro (TAKAHASHI, 1987). 

 

 

Tabela 2: Aspectos morfológicos externos de espécies de Bauhinia. 

Espécies Características gerais Diagrama foliar 

B. variegata (pata-de-vaca) Árvore 

 

B. forficata (pata-de-vaca) árvore com espinhos 
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B. forficata subsp. pruinosa 

(pata-de-vaca) 

árvore com espinhos 

 

B. unguiculata               

(pata-de-vaca) 

Árvore 

 

B. cheilantha (pata-de-vaca) Árvore 

 

B. microstachya         

(escada-de-macaco) 

arbusto trepador com 

gavinhas 
 

(Adaptado de Duarte et al., 2007) 

 

 

De acordo com Wazlawik et al., (1996) o extrato hidroalcoólico das sementes da B. 

variegata evidenciou efeito hipoglicemiante em ratos devido à presença dos polifenóis 

(flavonoides) nele existentes. Silva & Cechinel Filho (2002) comprovaram atividade anti-

inflamatória a partir do flavonoide glicosilado isolado em suas raízes e Reddy et al., (2003) 

após análise fitoquímica das raízes de B. variegata identificaram um novo flavonoide. 

 

 

2.4. CHÁS 

A China é o primeiro país apontado a fazer uso do chá como bebida. Segundo a lenda, 

no ano de 2737 a.C. enquanto descansava de uma longa caminhada na sombra de uma árvore, 

o imperador chinês Shen Nong notou que a coloração de sua água havia mudado após 

algumas folhas caírem acidentalmente dentro de sua xícara enquanto fervia sua água para 

tomar. O imperador resolveu apreciar o líquido, sentiu-se revigorado e surpreendeu-se com o 

sabor, foi então que aconteceu a descoberta do chá. 

O consumo do chá foi se estabelecendo e hoje possui um grande valor 

socioeconômico, sendo que cerca de três bilhões de toneladas são produzidas anualmente no 

mundo (KHAN; MUKHTAR, 2007). Nos últimos anos os chás têm despertado muita atenção 

devido à sua capacidade antioxidante e sua abundância na dieta de milhares de pessoas em 

todo o mundo (ASOLINI et al., 2006).  O hábito das pessoas consumirem chá, não dá-se 

apenas pelo seu poder degustativo, o motivo pelo qual essa bebida perde apenas para água, 

deve-se às suas propriedades medicinais (VALENZUELA, 2004; SCHWARCZ, 2009). Os 

chás são ricos em catequinas, sendo ela uma das seis classes dos flavonoides, que apresentam 

propriedades biológicas e são sequestradoras de radicais livres (ASOLINI et al., 2006). 
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As plantas que produzem em seu metabolismo substâncias com propriedades 

específicas, chamadas de princípios ativos, são comumente usadas para preparar as infusões 

(BRAIBANTE et al., 2014). Os chás consumidos no modo de infusão contribuem para a 

extração dos compostos fenólicos (HIGDON & FREI, 2003), sendo eles benéficos à saúde. O 

interesse em fazer uso de antioxidantes naturais, como os compostos fenólicos, está associado 

a uma menor incidência de doenças relacionadas com o estresse oxidativo (DROGE, 2002).  

Os danos oxidativos estão relacionados a um grande número de doenças crônicas, por 

exemplo: doenças cardiovasculares, câncer e doenças neurodegenerativas. Os antioxidantes 

que predominam nos vegetais são as vitaminas C e E, os carotenóides e os compostos 

fenólicos, em especial os flavonoides (SILVA et al., 2010). Nos últimos anos a indústria 

alimentícia, farmacêutica e cosmética vêm pesquisando por antioxidantes naturais 

(LAGUERRE; LECOMTE; VILLENEUVE, 2007). 

 

 

2.5.  ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

A oxidação no organismo ocorre mediante a atividade dos radicais livres, que podem 

ser derivados do metabolismo do oxigênio, denominando-se como Espécie Reativa de 

Oxigênio (ERO), ou do metabolismo do nitrogênio, denominando-se Espécie Reativa de 

Nitrogênio (ERN). Estes radicais reagem com substratos biológicos podendo ocasionar danos 

às biomoléculas e, consequentemente, afetar a saúde humana. Os danos mais graves são 

aqueles causados ao DNA e RNA (WIESE, 2008). 

Substâncias capazes de retardar ou impedir os danos gerados pelo estresse oxidativo, 

são denominados de antioxidantes, que por sua vez são produzidos pelo próprio organismo ou 

adquiridos pela dieta alimentar. Estes são classificados em duas categorias: primários e 

secundários. São considerados primários os compostos que possuem capacidade de inativar os 

radicais livres pela doação de hidrogênio ou de elétron, tornando-os substâncias estáveis, já os 

antioxidantes secundários possuem uma ampla variedade de ação: ligação de íons metálicos 

(alteração de valência); inativação de ERO, conversão de hidroperóxidos em espécies não-

radicalares ou absorção de radiação UV (MAISUTHISAKUL; SUTTAJIT; 

PONGSAWATMANYT, 2007). 

A partir dos anos 80, o interesse em encontrar antioxidantes naturais para o uso 

farmacêutico tem aumentado significativamente, visto que os antioxidantes sintéticos 

apresentam um potencial de toxicidade. Esses antioxidantes são adquiridos, especialmente de 
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produtos de origem vegetal: compostos fenólicos, ácido ascórbico e carotenoides 

(LAGUERRE; LECOMTE; VILLENEUVE, 2007). 

 Os compostos fenólicos são encontrados geralmente em todo o reino vegetal, mas às 

vezes podem estar localizados em uma só planta. Eles são divididos em dois grandes grupos: 

os flavonoides e derivados e os ácidos fenólicos (ácidos benzóico, cinâmico e seus derivados) 

e cumarinas (SOARES, 2002). 

A eficácia bioquímica e biológica dos flavonoides é muito diversificada, dentre elas 

destacam-se as atividades antioxidante, anti-inflamatória e antiplaquetária, além de efeitos 

antialergênicos. Eles podem coibir enzimas destacando-se: a prostaglandina sintetase, a 

lipoxigenase e a ciclooxigenase, todas associadas diretamente à tumorogênise. Também tem 

poder de conduzir enzimas do sistema desintoxicante como a glutationa S-transferase. Os 

flavonoides, quando presentes em alimentos, agem de forma a poupar a degradação de 

vitamina C no organismo, evitando a formação de radicais livres (KOO & SUHAILA, 2001). 

Já os ácidos fenólicos estão reunidos em dois grupos: derivados do ácido 

hidroxicinâmico e derivados do ácido hidroxibenzóico, sendo caracterizados por terem um 

anel benzênico, um grupamento carboxílico e um ou mais grupamentos de hidroxila e/ou 

metoxila na molécula. Tais ácidos são encontrados nas plantas, atribuindo propriedades 

antioxidantes tanto para os alimentos como para o organismo, sendo, por isso, indicados para 

o tratamento e prevenção do câncer, doenças cardiovasculares e outras doenças (KERRY & 

ABBEY, 1997; BRAVO, 1998; CROFT, 1998; FERGUSON & HARRIS, 1999). 

Portanto, as pesquisas com antioxidantes colaboram para a obtenção de novas 

substâncias naturais essenciais para um bom funcionamento do organismo, podendo substituir 

as substâncias sintéticas que se fazem tóxicas. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. COLETAS DOS MATERIAIS VEGETAIS 

Os materiais vegetais da espécie Bauhinia variegata, foram coletados e identificados 

pelo professor Laércio Loures no período de floração da espécie, em setembro de 2016 no 

Campus Inconfidentes – (IFSULDEMINAS). Todo material coletado foi acondicionado, 

separando as flores brancas das roxas, em sacos plásticos de 20 litros e encaminhado ao 

Laboratório de Biociências (IFSULDEMINAS) – Campus Inconfidentes. As flores foram 

separadas de suas respectivas sépalas, lavadas em água corrente de forma manual e 

acondicionadas de forma separada em recipientes com água destilada; após o processo de 

estabilização e secagem em estufa de ar circulante à temperatura de 40°C, as flores brancas e 

roxas de B. variegata foram pulverizadas separadamente em moinho de faca (MERSE – A11 

basic). Os pós obtidos foram pesados, B. variegata branca (175,4 g) e B. variegata roxa 

(221,6 g). 

 

 

3.2. PREPARAÇÕES DOS CHÁS 

Foram pesados nove gramas dos pós de B. variegata (branca e roxa). Cada pó foi 

acondicionado em Beckers. As dezoito placas de Petri que foram utilizadas posteriormente às 

filtragens para manter os chás foram pesadas em balança analítica. A água destilada utilizada 

para cada infusão foi medida em proveta (180 ml). Após, foi realizado o aquecimento da água 

a 80°C, em um fogareiro utilizando um recipiente de alumínio. A água aquecida foi despejada 

sobre os respectivos pós contidos nos Beckers, misturados e acondicionados até o 

esfriamento. Após o esfriamento, foram realizadas as filtragens utilizando filtro de papel 

Melitta® número 103. Foram usadas provetas graduadas para medir os volumes (20 ml de 

cada chá) e colocados nas respectivas placas de Petri.  A secagem dos líquidos filtrados foi 

feita durante a tarde e início da noite usando secador de cabelo e ventilador no laboratório de 

Biociências – IFSULDEMINAS.  Posteriormente à secagem, as amostras obtidas foram 
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embaladas em papel alumínio e saco plástico e guardadas no freezer da geladeira do 

laboratório.  Foram pesadas todas as amostras para posteriores avaliações biológicas e 

estatísticas. 

 

 

3.3. ENSAIO PARA A AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DPPH 

O radical DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) é estável, de coloração púrpura, e 

quando reduzido, passa a ter coloração amarela. Neste ensaio foi avaliada a capacidade das 

amostras-teste e amostra-padrão de reduzir o radical DPPH. Para tanto, 2,6 mg da amostra 

foram dissolvidas em etanol (1 Ml), obtendo-se uma solução estoque. Várias diluições foram 

preparadas, 6,25 a 200 ppm (partes por milhão), em etanol, e para cada amostra (10 µL) foram 

adicionado 50 µL de solução de DPPH (10 mg/Ml). Decorridos 30 minutos a absorbância foi 

medida em espectrofotômetro, por comprimento de onda (λ) igual a 517 nm (nanômetro) e a 

porcentagem de atividade antiradical calculada (HUANG e PRIOR, 2005; CUENDET et al., 

1997). Como controle positivo foi utilizado o flavonoide quercetina (40 ppm) e como controle 

negativo o diluente. Todos os experimentos foram realizados em triplicata. 

 

 

3.4. ENSAIO PARA A AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE FOLIN 

A amostra foi analisada quanto ao seu conteúdo de fenólicos totais solúveis, utilizando 

o método colorimétrico Folin-Ciocalteu (PICCINELLI et al., 2004; WU et al., 2004). Para 

tanto, os extratos foram solubilizados em etanol, sendo preparadas diluições com 

concentrações entre 6,25 e 200 ppm. Para a substância de referência (ácido gálico) foi 

elaborada a curva analítica na concentração de 6,25; 12,5; 25; 50; 100 e 200 ppm. A 

absorbância da amostra e amostra-padrão foram medidas em espectrofotômetro (λ = 730 nm) 

e os resultados foram expressos como mg de equivalentes de ácido gálico (GAE) por grama 

de extrato ou fração em base seca (mg de GAE/g). 
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3.5. ESTUDOS DE DESREPLICAÇÃO: ANÁLISE PRELIMINAR DO EXTRATO 

AQUOSO POR ESPECTROMETRIA DE MASSAS COM INJEÇÃO DIRETA E 

IONIZAÇÃO POR ELETROSPRAY (ESI-MS) 

 

No Instituto de Biologia da Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, as 

análises preliminares por ESI-MS foram realizadas com o extrato aquoso das flores de 

Bauhinia variegata em estudo de desreplicação. A amostra foi diluída em uma solução 

contendo 50% (v/v) de metanol grau cromatográfico e 50% (v/v) de uma solução de água 

deionizada e 0,5% de hidróxido de amônio (Merck, Darmstadt, Alemanha). As análises ESI-

MS foram realizadas por injeção direta no espectrômetro de massas quadrupolar – Micromass 

da Waters, por eletrospray em modo negativo e as condições gerais foram: temperatura da 

fonte de 100 °C, a tensão capilar de 3,0 kV e a tensão do cone de 30 V (SALVADOR et al., 

2011). 

 

 

3.6. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os resultados apresentados neste estudo correspondem à média das repetições, desvio 

padrão da média e coeficiente de variação. Os dados obtidos foram analisados por meio do 

software Origin 6.0 e Microsoft Office Excel 2010. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As infusões das flores de Bauhinia variegata apresentaram baixa capacidade 

antioxidante, analisadas pelo ensaio indireto DPPH, avaliando a capacidade dos extratos em 

reduzir este radical livre. A avaliação do IC50 (Concentração que inibe 50% do DPPH), 

demonstrou para ambas as infusões valores de IC50 > 200 µg/mL como visto na (Tabela 1). 

 

 

Tabela 3: Conteúdo de fenólicos solúveis totais e capacidade antioxidante pelos métodos 

DPPH e Folin-Ciocalteau do extrato aquoso de Bauhinia variegata. 
Amostras Conteúdo fenólico

a 

(mg GAE/g)
b
 

Ensaio DPPH, 

 IC50
a
, (µg/mL)

c
 

Branca 2,11 (0,1)                                                > 200 

Roxa 1,26 (0,1)                                   > 200 

Quercetina* - 8,30 (2,10) 

Ácido cafeico* - 11,20 (2,40) 

a
Média (RSD%, desvio padrão relativo) de ensaios triplicata. 

b
Conteúdo de fenólicos solúveis totais expresso em 

miligramas de ácido gálico equivalentes por grama de extrato (mg de GAE/g). 
c
 Dados do ensaio DPPH expresso 

como IC50 (concentração que inibe 50% do radical DPPH) em microgramas pormililitros (g /mL). * Controle. 

 

 

A avaliação do conteúdo de fenólicos totais foi feita empregando o método indireto 

Folin-Ciocalteau, no intuito de avaliar a quantidade de fenóis totais solúveis contidas nas 

amostras, a fim de estabelecer uma correlação entre o conteúdo fenólico e atividade 

antioxidante destas amostras. Os resultados foram apresentados em miligramas de ácido 

gálico equivalentes por grama de extrato (mg de GAE/g). Através desse ensaio, pôde-se 

constatar o teor de substâncias fenólicas em ambas as infusões de Bauhinia variegata, 

apresentando a amostra branca 2,11 mg de GAE/g e a roxa 1,21 mg de GAE/g (Tabela 1). 

Através da análise do rendimento dos extratos, pôde-se inferir que em 9 g de extrato 

aquoso de flores brancas, tem-se 6,11 mg de conteúdos fenólicos, e que em 9 g de extrato 



19 

 

aquoso de flores roxas, tem-se 4,15 mg de conteúdos fenólicos, o que equivale a uma xícara 

de chá. De acordo com Nagle; Ferreira; Zhou, (2006) as propriedades funcionais dos chás 

estão relacionadas ao seu conteúdo de polifenólicos, o que sinaliza uma possível atividade 

biológica da espécie Bauhinia variegata para futuras prospecções. 

Silva et al., (2017) realizaram o mesmo experimento do presente estudo com as folhas 

da espécie B. cheilantha, pertencente ao mesmo gênero, constatado na concentração de 250 

µg/ml o valor de 38,463 mg de GAE/g, o que considerou-se como potencial antioxidante 

elevado. Portanto, pode-se considerar que as flores da espécie Bauhinia variegata, não 

apresentam valores significativos em relação à quantificação de fenólicos totais, visto que os 

valores obtidos da amostra branca foram 2,11 mg de GAE/g e a roxa 1,21 mg de GAE/g. 

Santos et al., (2014) procederam à avaliação da atividade antioxidante DPPH, em 

termos de IC50 com extratos metanólicos de folhas e galhos de B. purpurea, através do qual 

foram constatados resultados superiores ao presente trabalho. Supõe-se que esta diferença nos 

resultados esteja relacionada à baixa diluição do extrato aquoso de B. variegata. Contudo, a 

fim de entender as possíveis causas da baixa diluição apresentada, sugerem-se futuros estudos 

para obtenção de resultados mais eficientes utilizando a espécie. 

 

 

4.1. ESPECTROMETRIA DE MASSAS COM INJEÇÃO DIRETA E IONIZAÇÃO 

POR ELETROSPRAY (ESI-MS) 

 

Através dos espectros adquiridos via ESI-MS foi possível obter informações para a 

detecção de vários sinais ionizáveis. Estes foram demonstrados como substâncias que 

provavelmente são capazes de apresentar atividades biológicas. Podemos observar (Figura 3) 

os íons protonados das moléculas encontradas no extrato aquoso de Bauhinia variegata roxa 

que apresentaram 1 u.m.a. a mais em seu peso molecular. 
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Figura 3. Fingerprint que foi obtido por meio da ESI - MS, estando em modo positivo, do extrato aquoso de B. 

variegata roxa. 

 

Observa-se em Figura 4 os íons desprotonados das moléculas encontradas no extrato 

aquoso de Bauhinia variegata roxa que apresentaram 1 u.m.a. a mais em seu peso molecular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Fingerprint que foi obtido por meio da ESI - MS, estando em modo negativo, do extrato aquoso de B. 

variegata roxa. 
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Na Figura 5 visualiza-se os íons protonados das moléculas encontradas no extrato 

aquoso de Bauhinia variegata branca que apresentaram 1 u.m.a. a mais em seu peso 

molecular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Fingerprint que foi obtido por meio da ESI - MS, estando em modo positivo, do extrato aquoso de B. 

variegata branca. 

 

 

Verifica-se na Figura 6 os íons desprotonados das moléculas encontradas no extrato 

aquoso de Bauhinia variegata branca que apresentaram 1 u.m.a. a mais em seu peso 

molecular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

      

 

 

      

Figura 6. Fingerprint que foi obtido por meio da ESI - MS, estando em modo negativo, do extrato aquoso de B. 

variegata branca. 
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Os resultados das espectrometrias demonstram a possibilidade de encontrar 

substâncias importantes para posteriores estudos com extrato aquoso de Bauhinia variegata. 

Assim como Santos et al., (2014) que analisaram os dados de espectros de massas das 

amostras de folhas e galhos de B. purpurea e encontraram pela primeira vez na espécie os 

flavonoides rutina e isoquercetina. Esta descrição contribui para evidenciar novos 

flavonoides, revelando assim um potencial antioxidante para a espécie. 
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5. CONCLUSÃO 

O presente estudo possibilitou concluir que: 

 

 O extrato aquoso apresentou teores de conteúdos fenólicos totais satisfatórios em 

ambas as infusões de Bauhinia variegata; 

 A média dos rendimentos dos extratos possibilitou quantificar 6,11 mg e 4,15 mg de 

conteúdos fenólicos em uma xicara padrão de chá de B. variegata branca e roxa, 

respectivamente; 

 Os resultados pelo ensaio indireto DPPH apresentaram baixa capacidade antioxidante, 

sendo o valor IC50 > 200 µg/mL, para ambas as infusões; 

 Através da técnica de espectrometria de massas ESI-MS visualizam-se várias 

substâncias que possivelmente apresentam potencial para futuras prospecções. 
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